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INTRODUÇÃO

Um dos conhecimentos fundamentais para o ensino de Matemática e para atividades comuns no dia a dia das pessoas são as operações fundamentais (adição, subtração, multiplicação, divisão). O conhecimento das mesmas é muito importante para compreensão dos conteúdos que serão transmitidos no decorrer de sua vida social ou estudantil. 

Apesar dos avanços no ensino da matemática, o trabalho com as operações fundamentais continua com uma prática voltada simplesmente para a aprendizagem da aplicação de algoritmos mecanicamente, sendo um grande desafio para aqueles educadores que pretendem desenvolver no seu aluno outra perspectiva de aprendizagem.

Além do trabalho com os significados das operações é fundamental desenvolver, nos 3º e 4º ciclos (BRASIL, 1998) um trabalho sistematizado de cálculo que inclua a construção e análise de vários procedimentos, tendo em vista que eles relacionam-se e complementam-se. O cálculo escrito, para ser compreendido, apóia-se no cálculo mental, nas estimativas e aproximações. Por sua vez, as estratégias de cálculo mental, pela sua própria natureza, são limitadas. 

A importância do estudo do cálculo, em suas diferentes modalidades, justifica-se também pelo fato de que é uma atividade básica para o desenvolvimento das capacidades cognitivas do aluno, visto que: possibilita o exercício de capacidades como memória, dedução, análise, síntese, analogia e generalização; permite a descoberta de  princípios matemáticos como a  equivalência, a decomposição, a igualdade,  a desigualdade e a compreensão de estrutura do sistema  de numeração decimal; favorece o desenvolvimento  da criatividade, da capacidade pata tomar decisões e de atitudes de segurança para resolver problemas numéricos cotidianos. (BRASIL, 1998). 


Por sua vez, Dante (2002) diz que para o aluno aprender Matemática com significado, é fundamental que: 
· Trabalhem as idéias, os conceitos matemáticos intuitivamente, antes da simbologia, antes da linguagem matemática;

· Aprenda por compreensão. O aluno deve atribuir significado ao que aprende. Para isso, deve saber o porquê das coisas, e não simplesmente mecanizar procedimentos  e regras; 

· Estimulem-se para pensar, raciocinar, criar, relacionar idéias, descubram e tenham autonomia de pensamentos;

· Trabalhem a matemática por meio de situações-problemas próprios de sua vivência e que o façam realmente pensar, analisar, julga e decidir pela melhor solução; 

· Valorizem a experiência acumulada pelo aluno dentro e fora da escola; 

· Estimulem o aluno para que faça cálculo mental, estimativas e arredondamentos, obtendo resultados aproximados, etc. 
OBJETIVO GERAL

· Desenvolver um estudo visando verificar o grau de conhecimento de 2 turmas de 5ª Série da Escola Confederação do Equador, em relação à operação divisão de números naturais. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

· Identificar os procedimentos utilizados pelos alunos para resolver as operações de divisão de números naturais. 

· Identificar as estratégias utilizadas pelos alunos na resolução de problemas envolvendo divisão de números naturais. 

· Levantar as dificuldades na resolução do algoritmo e de problemas de divisão com números naturais. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Tendo em vista os objetivos do trabalho, dividimos este capítulo em quatro partes. Na primeira tratamos da divisão que envolve os aspectos históricos, a forma como o algoritmo da divisão é apresentado atualmente nos livros didáticos, a teoria dos campos conceituais e a divisão. Na segunda parte, tratamos da resolução de problemas que envolve uma forma de ensinar divisão sem se ater apenas a aplicação direta do algoritmo. Na terceira parte, abordamos os diferentes tipos de cálculo que envolve a divisão. A última parte contempla as pesquisas mais recentes sobre o ensino da divisão.
A DIVISÃO

Ao estudar a divisão é importante avaliar os aspectos históricos, a forma como ela é apresentada nos livros didáticos e os campos conceituais e a divisão.

A OPERAÇÃO DIVISÃO NA ANTIGÜIDADE 


Sabe-se que há cerca de quatro mil anos o homem começou a fazer contas. Com o passar dos séculos, foram desenvolvidos novos métodos para aprimorar as operações. Só os homens sábios sabiam dividir nos tempos passados, pois os métodos de resolução eram inúmeros e difíceis, como é mostrado por Boyer. 
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Figura 1 – Método de divisão
Fonte: Boyer (1996)
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Figura 2 – Método de riscar ou método do galeão. Fonte: Boyer (1996)


O ALGORITMO DA DIVISÃO DE NÚMEROS NATURAIS NOS LIVROS DIDÁTICOS (3ºCICLO)


Segundo os PCN (BRASIL, 1998), deve-se trabalhar paralelamente as operações de multiplicação e divisão, a compreensão dos seus significados. Também diz que se deve trabalhar a operação divisão usando as idéias de “repartir/ igualmente” e  “determinar quanto cabe”. 


De acordo com Vergnoud, campo conceitual é um conjunto de problemas e situações cujo tratamento requer conceitos, procedimentos e representações de tipos diferentes mais intimamente relacionados; ele também define campo conceitual como um conjunto de situações e problemas, cuja apropriação requer o domínio de vários conceitos de naturezas diferentes. Todos os conceitos têm um domínio de validade restrito que pode variar de acordo com a experiência e com o desenvolvimento cognitivo de cada indivíduo (VERGNAUD, 1983 apud MOREIRA, 2002).
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

  
No nosso cotidiano nos deparamos com vários tipos de problemas. Mas, afinal, o que seria um problema? 



Segundo Sternberg (1992 apud MARTINS e UTSUMI, 2004), problema seria uma situação que um indivíduo ou um grupo quer ou precisa resolver e para a qual não dispõe de um caminho conhecido que o leve à solução. 


Portanto, uma situação somente pode ser concebida como problema na medida em que exista um reconhecimento dele como tal, e na medida em que nos permitam solucioná-lo. Neste processo é necessária uma reflexão na qual pode ser tomadas decisões sobre a seqüência de passos a serem seguidos. 

CÁLCULO

 
Nas operações de divisão é comum a utilização do termo “cálculo”.
Vergnaud (1982 apud CUNHA, 1997) acredita ser essencial distinguir dois tipos de cálculo. O cálculo numérico e o cálculo relacional. O primeiro tem como significado as operações ordinárias  de adição, subtração, multiplicação e divisão.  Por sua vez, o segundo tem como significado, as operações de pensamento que são necessárias para o reconhecimento das relações envolvidas em uma situação.
É fundamental desenvolver um trabalho sistematizado de cálculo que inclua a construção e análise de vários procedimentos, entre as operações fundamentais. O cálculo escrito, para ser compreendido, apoiá-se no cálculo mental, nas estimativas e aproximações.

ESTUDOS ANTERIORES SOBRE DIVISÃO

 A operação divisão é um conteúdo que muitos alunos têm dificuldades em assimilar. Essas dificuldades, nas últimas décadas, vêm sendo investigadas por vários pesquisadores, entre eles, destacamos:
Cunha (1997) investigou as concepções de alunos de 5º e 7º séries de que “multiplicação sempre aumenta” e “divisão sempre diminui”. Os resultados, obtidos por meio de um teste diagnóstico, indicaram que os alunos têm as concepções “multiplicação sempre aumenta” e “divisão sempre diminui”. Baseados nos resultados, ela construiu uma seqüência de atividades, buscando uma mudança de concepções relativa às operações de multiplicação e divisão. Ao término da seqüência de atividades, elaborou um teste final e entrevistas individuais, visando confirmar se os alunos tinham mudado as concepções. Os resultados apontaram, dentre outras coisas, que as concepções “multiplicação sempre aumenta” e “divisão sempre diminui” estão muito interiorizadas pelos alunos e que provavelmente uma mudança de concepções só ocorreria se desde o início da vida escolar dos alunos a multiplicação e divisão fossem introduzidas e trabalhadas por meio de diversas abordagens, não somente como adições repetidas e como subtrações sucessivas.
RESULTADOS 

RESULTADO DO TESTE 1

As operações do teste 1 foram desenvolvidas para verificar o grau de conhecimento dos  alunos em relação a resolução do algoritmo da divisão de números naturais. Estabelecemos 7 tipos de classificação para as respostas dadas pelos alunos:
R1 →  Efetuou certo e deu resposta certa

R2 →  Efetuou certo e deu resposta errada

R3 → Efetuou errado e deu resposta certa
R4 → Efetuou errado e deu resposta errada 

R5 → Não efetuou e deu resposta certa 

R6 → Não efetuou e deu resposta errada 

R7 → Não efetuou e não deu resposta 

Questão a: 280 
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8. 

Esta questão tem por objetivo verificar se o aluno sabia efetuar uma divisão exata, composta de 3 algarismos no dividendo e 1 algarismo no divisor e qual procedimento utilizava. Para resolver esta questão o aluno poderia elaborar os seguintes procedimentos:

	Cálculo mental:

280
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8=35


	Procedimento 1 (a subtração não é apresentada):
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	Procedimento 2 (a subtração é apresentada):
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Na tabela 1, podemos observar que nenhum aluno efetuou corretamente a questão ( R1 + R2=09). Também pode-se observar que 41,17% (R3 + R4) efetuaram erroneamente a questão. Observa-se também que 58,83% (R5 + R6 + R7)  não apresentam  procedimentos. Pode-se constatar pelos resultados que  nenhum aluno  apresentou nos testes indícios que indicasse que sabiam efetuar esta operação. Na tabela 1, podemos observar que 23,53% dos alunos apesar de não efetuarem apresentam resposta certa (R5) e que 25,49% apesar de efetuar errado  também apresentam a resposta certa (R3). Esta resposta nos leva a indagar até que ponto os alunos sabia dividir e se usaram o cálculo mental. Esta problemática será discutida na entrevista.   Podemos observar na tabela 1 que 15,68% tentaram fazer a questão apresentando procedimentos e respostas errôneos (R4). 17,65% dos alunos se limitaram a apresentar a resposta, que estava errada (R6). Observamos também que alguns alunos (17,65%) deixaram à questão em branco (R7). 

Tabela 1 - Resultado da questão a.
	Tipos
	R1
	R2
	R3
	R4
	R5
	R6
	R7

	Nº de alunos  
	0
	0
	13
	8
	12
	9
	9

	Percentual (%)
	0
	0
	25,49
	15,68
	23,53
	17,65
	17,65



Na tabela 2, apresentamos uma síntese das respostas dadas. Observamos que 49,02% responderam corretamente (R3 + R5) o que a princípio poderia ser considerado um resultado regular. Esse percentual pode estar relacionado ao fato de se tratar de uma divisão exata. Diante deste resultado procuramos, na entrevista, investigar se esses alunos tinham conhecimento de como resolver a questão uma vez que ninguém apresentou o procedimento correto. Observa-se também que 17,66% dos alunos não apresentaram resposta e que 33,32% deram respostas incorretas em relação ao resultado (35). 

Tabela 2 - Resposta dos alunos
	Resposta
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	25
	49,02

	Incorreta
	17
	33,32

	Não respondeu
	9
	17,66


Questão b: 183 ÷ 9 


Esta questão tem por objetivo verificar se o aluno sabia efetuar uma divisão inexata, composta e 3 algarismos no dividendo e 1 algarismo no divisor e qual procedimento utilizava. Para resolver esta questão o aluno poderia elaborar os seguintes procedimentos: 

	Cálculo mental:

183 ÷ 9 =20 

e resta 3
	Procedimento 1 (a subtração não é apresentada):


183   9

  03   20


	Procedimento 2 (a subtração é apresentada):


 183   9

-18     20
 003





Na tabela 4, podemos observar que nenhum aluno efetuou corretamente a questão (R1+R2). O número de alunos que efetuaram a questão com erros (R3+ R4) diminuiu em relação ao problema anterior, passando de 41,17% (tabela 2) para 39,25 % (tabela 4). Esta mudança, contudo, não representou um melhor desempenho uma vez que houve um aumento proporcional dos que não efetuaram a questão (R5 + R6 + R7), que passou de 58,83 % (questão a) para 62,75% (questão b).  Podemos, também, observar na tabela 4 que 23,53% efetuaram errado, mas apresentam resposta certa (R3) e que 21,57% dos alunos apesar de não efetuarem apresentam a resposta certa (R5). Notamos que esses dois percentuais foram menores que os apresentados na questão a. Observa-se também que 13,72% tentaram fazer a  questão apresentando procedimentos e deram respostas  erradas (R4), percentual inferior ao da questão a . 23,53% dos alunos que não apresentaram o procedimento, dando a resposta errada. Este número foi superior ao da questão a. Observa-se também que 17,65% dos alunos deixaram a questão em branco, sendo o mesmo percentual da questão a.

Tabela 4 - Resultado da questão b.

	Tipos
	R1
	R2
	R3
	R4
	R5
	R6
	R7

	Nº de alunos  
	0
	0
	12
	7
	11
	12
	9

	Percentual (%)
	0
	0
	23,53
	13,72
	21,57
	23,53
	17,65



Na tabela 5, fazemos uma síntese das respostas dadas. Observa-se que 45,1% responderam corretamente (R3 + R5). Este percentual é inferior ao da questão a. Isso pode ter ocorrido por se tratar de uma divisão inexata, onde buscaremos a resposta na entrevista. Observa-se que 17,66% não apresentaram resposta, mesmo percentual da questão a. 37,24% deram respostas incorretas em relação, resultado superior a questão anterior (33,24 %). O número de questões não respondidas se manteve constante em relação a questão anterior.   
Tabela 5 - Resposta dos alunos

	Resposta
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	23
	45,1

	Incorreta
	19
	37,24

	Não respondeu
	9
	17,66


Questão c :  960÷15 

Esta questão tem por objetivo verificar se o aluno sabia efetuar uma divisão exata, composta de 3 algarismos no dividendo e 2 algarismos no divisor e qual procedimento utilizava. Para resolver esta questão o aluno poderia elaborar os seguintes procedimentos.   

	Cálculo mental:

960 ÷ 15 = 64 


	Procedimento 1 (a subtração não é apresentada):

960   15

 060   64

   00


	Procedimento 2 (a subtração é apresentada):

    960  15

   -90     64
      60

     -60

      00



Podemos observar, na tabela 7, que nenhum aluno efetuou corretamente (R1 + R2 = 0%). Observamos que 39,21% (R3+ R4) efetuaram a questão de forma errada, também se observa que 60,79% (R5 + R6 + R7) não apresentam procedimentos. Na tabela 7, observamos que 13,72% efetuaram erroneamente, mas deram resposta certa (R3)  e 19,61% dos alunos não efetuaram mas, também, deram a resposta correta (R5) . Observa-se que houve uma queda do percentual do R3 e R5 em relação aos das questões a e b. Nota-se também um aumento de alunos que efetuaram errado e deram respostas  erradas (R4 – 25,49%), em relação aos das questão a  e b. Observa-se que 19,61% dos alunos, só apresentaram a resposta (R6). Observa-se também um aumento do percentual dos alunos que deixaram à questão c em branco (R7 - 21,57%), em relação mãos percentuais das questões a e b.
Tabela 7 - Resultado da questão c

	Tipos
	R1
	R2
	R3
	R4
	R5
	R6
	R7

	Nº de alunos  
	0
	0
	7
	13
	10
	10
	11

	Percentual (%)
	0
	0
	13,72
	25,49
	19,61
	19,61
	21,57


Questão  d:  1001÷ 25


Esta questão tem por objetivo  verificar se o aluno sabia efetuar uma divisão inexata, composta de 4 algarismo no dividendo e  2 algarismo no  divisor e qual procedimento utilizava. Para  resolver esta questão o aluno poderia elaborar os seguintes procedimentos : 

	Cálculo mental:

1001 ÷ 25 = 40 

E  resta 1
	Procedimento 1 (a subtração não é apresentada):


1001  25

 001    40


	Procedimento 2 (a subtração é apresentada):


 1001   25

-100     40
  0001 





Podemos Observar na tabela 10 que nenhum aluno efetuou corretamente a questão (R1 + R2 = 0%). Observa-se que 33,33% (R3 + R4) efetuaram erroneamente a questão. Observa-se que 66,67% (R5 + R6 + R7) dos alunos não apresentam procedimentos. Notamos um aumento de alunos que não apresentaram procedimentos em relação às questões a,b e c. Observa-se também que 15,68% dos alunos efetuam errado, mas dão resposta certa (R3) e que 1765% apesar de não efetuarem apresentam resposta certa (R5). Notamos uma queda de percentual em relação às questões a, b e c. Observa-se que 17,65% tentaram fazer a questão apresentando procedimentos, mas dando respostas erradas (R4). 19,62% dos alunos deram apenas a resposta, sendo as mesmas erradas (R6). Observamos também que 29,41% deixaram em branco a questão (R7).
Tabela 10 - Resultado da questão d

	Tipos
	R1
	R2
	R3
	R4
	R5
	R6
	R7

	Nº de alunos  
	0
	0
	8
	9
	9
	10
	15

	Percentual (%)
	0
	0
	15,68
	17,65
	17,65
	19,61
	29,41


Na tabela 11, apresentamos uma síntese das respostas dadas. Observa-se que 33,33% responderam corretamente (R3 + R5). Nota-se que 19,63% dos alunos não apresentaram respostas e que 47,04% apresentaram respostas incorretas em relação ao resultado (40).
Tabela 11 - Resposta dos alunos

	Resposta
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	17
	33,33%

	Incorreta
	24
	47,04%

	Não respondeu
	10
	19,63%


Questão e: 9234 ÷ 513


Esta questão tem por objetivo verificar se o aluno sabia efetuar uma divisão exata, composta  de 4 algarismos no dividendo e 3 algarismos no  divisor e qual procedimento utilizava. Para resolver esta questão o aluno poderia elaborar os seguintes procedimentos: 

	Cálculo mental:

9234 ÷ 513 = 18


	Procedimento 1 (a subtração não é apresentada):


9234  513

4104  18

 000 


	Procedimento 2 (a subtração é apresentada):


  9234  513

 -513     18
  4104 

- 4104

  0000



Na tabela 13, podemos observar que nenhum aluno efetuou corretamente a questão (R1 + R2= 0%). Pode-se também observar que 15,69% dos alunos efetuaram erroneamente a questão (R3 + R4). 


Na tabela 13, podemos observar que nenhum aluno efetuou corretamente a questão (R1 + R2= 0%). Pode-se também observar que 15,69% dos alunos efetuaram erroneamente a questão (R3 + R4). Observa-se também que 84,31% (R5 + R6 + R7) não apresentam procedimentos. Podemos ainda observar que 15,69% efetuaram errado mas apresentaram respostas corretas (R3). Observamos que  nenhum aluno (0%) apresentou respostas e procedimentos errados (R4). Apenas 5,88% não efetuaram mas deram respostas certas ( R5). Observamos um grande aumento no percentual  dos que deram somente a resposta errada. (R6), que foi de 56,86% e 21,57% deixaram a questão em branco (R7).

Tabela 13 - Resultado da questão e 

	Tipos
	R1
	R2
	R3
	R4
	R5
	R6
	R7

	Nº de alunos  
	0
	0
	17
	0
	11
	12
	11

	Percentual (%)
	0
	0
	33,33
	0
	21,57
	23,53
	21,57



Na tabela 14, apresentamos uma síntese das respostas dadas .observamos que 21,57% dos alunos responderam corretamente ( R3 + R5). O que consideramos um resultado ruim. Esse percentual pode estar relacionado a fato do divisor ser formado por 3 algarismos. Fato este: que iremos indagar na entrevista. Notamos também que 56,86% apresentaram resposta incorreta em relação ao resultado (18) e que 21,57% deixaram em branco a questão.

Tabela 14 - Resposta dos alunos

	Resposta
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	11
	21,57

	incorreta
	29
	56,86

	Não respondeu
	11
	21,57


RESULTADO DO TESTE 2



Os problemas do teste 2 foram propostos para verificar o grau de conhecimento dos alunos na resolução de problemas, envolvendo a operação divisão de números naturais. Neste momento, era apenas do nosso interesse as estratégias, pois os procedimentos seriam os mesmos do teste 1.  


Estabelecemos 6 tipos de classificação para as respostas dadas pelos alunos: 

T1- Respondeu certo usando estratégia 

T2- Respondeu errado usando estratégia

T3- Respondeu certo sem usar estratégia

T4- Respondeu errado sem usar estratégia

T5- Usou estratégia e não respondeu 

T6- Não respondeu 

Problema 1:
Junior vai fazer uma viagem de 280 quilômetros. Seu carro consome 1 litro de combustível a cada 8 quilômetro. Quantos litros de combustível ele irá gastar?    

Este problema tem por objetivo verificar qual a estratégia que o aluno utilizava para resolver um problema de quantidade (divisão exata) envolvendo as grandes distâncias e consumo.  

Para resolver esse problema o aluno deveria proceder da seguinte maneira: 

	280 : 8= 35  
	Resposta: 35 litros 


Na tabela 16, podemos observar que 7,84% dos alunos deram à resposta correta usando a estratégia (T1). Observa-se também que 54,9% usaram estratégia, mas deram respostas erradas (T2). Notamos na tabela que 5,88% dos alunos apresentam a resposta certa sem usar nenhuma estratégia (T3). Pelos resultados pode-se constatar que apenas 13,72% dos alunos deram a resposta correta ao  problema (T1+T3), podemos também observar que 7,84% responderam errado sem usar estratégia (T4). Observa-se também que 11,77% usou estratégia, mas não  deu a resposta (T5) o mesmo percentual dos que deixaram o problema em branco (T6) o que nos leva dizer que 23,54% dos alunos não deram respostas ( T5+T6). 
Tabela 16 - Resultado do problema 1

	Tipos
	T1
	T2
	T3
	T4
	T5
	T6

	Nº de alunos  
	4
	28
	3
	4
	6
	6

	Percentual (%)
	7,84
	54,9
	5,88
	7,84
	11,77
	11,77


Tabela 17 - Estratégia usadas pelos alunos 

	Estratégia
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	18
	35,29

	Incorreta
	20
	39,22

	Não usou
	13
	25,49



Na Tabela 17, apresentamos uma síntese das estratégias utilizadas pelos alunos.  Observamos que 74,51% dos alunos usaram estratégia para resolver o problema (T1+T2+T5), enquanto, 5,49% não usaram estratégia (T3+T4+T6). Salientamos que dos 74,51% dos alunos que usaram estratégia, 35,29% usaram a estratégia correta e 39,22% usaram estratégia errada. Observamos também que 25,49% dos alunos não deram resposta ao problema. Estes acontecimentos serão analisados através da entrevista.
Problema 2: Uma indústria produziu 183 peças e quer colocá-las em 9 caixas, de modo que todas as caixas tenham o mesmo número de peças. Quantas peças serão colocadas em cada caixa? 

Este problema em por objetivo verificar qual a estratégia que o aluno  utilizava para resolver um problema de quantidade (divisão inexata) resolvendo as grandezas nº de peças e nº de caixas  para resolver esse problema o aluno deveria  proceder da seguinte maneira: 

	183 : 9= 20 

 e resta 3
	Resp.: 20 peças 

e sobram 3 peças 



Na tabela 19, observamos que 7,84% dos alunos deram a resposta correta usando a estratégia (T1), mesmo percentual apresentado no problema 1. Observa-se também que 54,9% usaram estratégia dando respostas errôneas, fato idêntico ao apresentado no problema 1. observamos que nenhum aluno (0%) apresentou  resposta certa sem usar estratégia (T3). Notamos uma queda de percentual em relação aos que deram respostas certa, (T1+T3\) do problema 2 em comparação com o problema 1. Este percentual no problema 2 foi de 7,84% enquanto no  problema 1 foi de 13,72%. Podemos observar que 11,77% deram respostas erradas sem o uso de estratégia (T4), sendo o mesmo percentual dos que usaram estratégia, mas não responderam (T5). 13,72% deixaram o problema em branco.  O que nos leva a dizer que 25,49% dos alunos não responderam o problema (T5+ T6)

Tabela 19 - Resultado do problema 2

	Tipos
	T1
	T2
	T3
	T4
	T5
	T6

	Nº de alunos  
	4
	28
	0
	6
	6
	7

	Percentual (%)
	7,84
	54,9
	0
	11,77
	11,77
	13,72



Na Tabela 20, apresentamos uma síntese das estratégias utilizadas pelos alunos. Observamos que 74,51% dos alunos usaram estratégias para resolver o problema (T1+T2+T5), enquanto 25,49% não usaram. Coincidência ou não, mesmos percentuais apresentados no problema 1. Informamos que dos 74,51% dos alunos que usaram estratégia, 60,8% usaram estratégia correta e 13,71% usaram a estratégia errada.  Observamos que 25,5% dos alunos deixar o problema em branco. Na tabela 21 apresentamos as respostas dadas pelos alunos.
Tabela 20 - Estratégias usadas pelos alunos 

	Estratégia
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	31
	30,8

	Incorreta
	7
	13,7

	Não usou
	13
	25,5


Problema 3: Um feirante tem um total de 960 laranjas. Quantos pacotes com 15 laranjas ele pode formar? 


Este problema tem por objetivo verificar qual a estratégia que o aluno utilizava para resolver um problema de quantidade (divisão exata), envolvendo as grandezas nº de laranjas e nº de pacotes. Para resolver esse problema o aluno deveria proceder assim: 

	960 ÷15= 64
	 Resp.: 64 pacotes



Na tabela 22, verificamos que 5,88% dos alunos usaram estratégia e deram respostas certas (T1). Observamos que 49,02% usaram estratégia e deram respostas erradas (T2). Verifica-se também que 3,92% não usaram estratégia, mas apresentam resposta correta (T3).  Constata-se por (T1+T3) que apenas 9,8% deram a resposta correta ao problema .9,8% não usou estratégia e deram respostas erradas (T4). Nota-se que 13,72% usou estratégia, embora não tenha dado  resposta (T5) e que 17,66% deixaram o problema em branco (T6). Portanto, 31,38% não deram respostas (T5+T6). 

Tabela 22 - Resultado do Problema 3

	Tipos
	T1
	T2
	T3
	T4
	T5
	T6

	Nº de alunos  
	3
	25
	2
	5
	7
	9

	Percentual (%)
	5,88
	49,02
	39,92
	9,80
	13,72
	17,66


Tabela 23- Estratégias usadas pelos alunos 

	Estratégia
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	32
	62,74

	Incorreta
	3
	5,88

	Não usou
	16
	31,38


Na tabela 23, apresentamos uma síntese das estratégias utilizadas pelos alunos. Nesta tabela observa-se que 68,62% dos alunos usam estratégia para resolução do problema (T1+T2+T5), e 31,38% não usam. Constatamos um aumento de percentual dos que não usam estratégia em relação aos problemas 1 e 2. salientamos que dos 68,62% que utilizaram estratégia 62,74% usaram estratégia correta e 5,88% usaram a estratégia errada. Houve um aumento de percentual dos que usam estratégia em relação aos problemas 1 e 2. Este acontecimento não devemos levar em consideração, pois os mesmos sabiam que se tratava de um divisão. Observa-se também um aumento do percentual dos alunos que deixaram o problema em branco (31,38%) em relação aos problemas 1 e 2.
Problema 4: Um elevador pode carregar 25 pessoas por viagem, no mínimo, quantas viagens são  necessárias para transportar 1001 pessoas?  


Este problema tem como objetivo verificar qual a estratégia que o aluno utilizava para resolver um problema de quantidade (Divisão inexata), envolvendo as grandezas nº de pessoas e nº de viagens. Para solucionar esse problema o aluno deveria proceder da seguinte maneira: 

	1001 ÷ 25= 40

e resta 1
	Resp.: 40+1= 41 viagens 



Observando a tabela 25, verificamos que nenhum aluno (0%) respondeu corretamente o problema, mesmo usando estratégia (T1). Verifica-se que 52,94% dos alunos deram respostas erradas usando estratégia (T2). Nenhum aluno (0%) sem usar estratégia apresentou a resposta correta (T3). Notamos que nenhum aluno respondeu corretamente o problema (T1+T3). Este fato pode ter acontecido por se tratar de um problema  onde devemos somar o quociente com o resto pra se obter a resposta. Tentaremos esclarecer esse acontecimento na entrevista. 7,84% dos alunos não usaram estratégia e responderam erroneamente o problema (T4). Observa-se que 19,61% usaram estratégia, mas não deram resposta (T5), o mesmo aconteceu com os que deixaram o problema em branco (T6 -19,61%). Podemos afirmar por (T5+T6) que 39,22% dos alunos não deram resposta ao problema. 

Tabela 25 - Resultado do  problema 4

	Tipos
	T1
	T2
	T3
	T4
	T5
	T6

	Nº de alunos  
	0
	27
	0
	4
	10
	10

	Percentual (%)
	0
	52,94
	0
	7,84
	19,61
	19,61



Na tabela 26, apresentamos uma síntese das estratégias utilizadas pelos alunos. Observa-se que 72,55% tentam resolver o problema usando estratégia (T1+T2+T5). Enquanto 27,45% não usam. Desses 72,55% que usam estratégia 54,9% usaram a estratégia correta e 17,65% usaram estratégia errada. Observa-se  que 27,45% deixaram o problema em branco.  
Tabela 26 - Estratégias usadas pelos alunos 

	Estratégia
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	28
	54,9

	Incorreta
	9
	17,65

	Não usou
	14
	27,45


Problema5: 
Uma empresa de carga cobra R$ 513,00 por tonelada transportada. Qual foi o preço de uma carga cujo transporte custou R$ 9.234,00? 


Este problema tem por objetivo verificar qual a estratégia que o aluno utilizava para resolver um problema de quantidade (Divisão exata), envolvendo as grandezas peso e preço. Para resolver esse problema o aluno deveria proceder assim:

	9234 ÷ 513= 18
	Resp.: 18 toneladas 



Observando a tabela 28, vemos que 5,88% dos alunos usaram estratégia e deram a resposta correta (T1). Observa-se também que 31,37% usaram estratégia e deram respostas  errôneas (T2). Verifica-se também que nenhum aluno (0%) deu resposta certa sem usar estratégia (T3). Pelos resultados podemos dizer que apenas 5,88% dos alunos deram a  resposta correta ao problema (T1+T3).  Também, 5,88% responderam errado, sem o uso de estratégia (T4). Enquanto 21,57% dos alunos não deu resposta, mas usou estratégia (T5), 35,3% deixaram  o problema em branco (T6). Nota-se que 56,87% não deram resposta ao problema (T5+T6). 

Tabela 28 - Resultado do problema 5

	Tipos
	T1
	T2
	T3
	T4
	T5
	T6

	Nº de alunos  
	3
	16
	0
	3
	11
	18

	Percentual (%)
	5,88
	31,37
	0
	5,88
	21,57
	35,3



Na tabela 29, apresentamos uma síntese das estratégias usadas pelos alunos. Nesta tabela observamos que 58,82% dos alunos resolveram o problema usando estratégia, (T1+T2+T5), enquanto 41,18% não usaram (T3+T4+T6). Dos 58,82% que usaram estratégia 33,33% usaram a estratégia correta e 25,49% usaram a estratégia errada. Observa-se também que 41,18% deixaram o problema em branco.  
Tabela 29 - Estratégias usadas pelos alunos 

	Estratégia
	Alunos

	
	Número
	%

	Correta
	17
	33,33

	Incorreta
	13
	25,49

	Não usou
	21
	41,18


CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos resultados, observamos que os alunos têm dificuldades em efetuar as operações de divisão, conforme ficou constatado pelo teste 1. Salientamos, entretanto, que nas duas primeiras operações, em que o divisor tinha um só algoritmo, o percentual de acerto de respostas dadas corretamente foram superiores às demais operações. Este resultado indica uma dificuldade em trabalhar com um divisor de mais de um algarismo. Observamos também que vários alunos usam procedimentos que não são adequados para se resolver as operações de divisão.
Em relação à resolução de problemas, verificamos um baixo índice de acerto. Este fato está relacionado com o que foi detectado nas operações do teste 1, onde a grande maioria dos alunos não acertaram as respostas. Pode-se também afirmar que os alunos têm também dificuldades em interpretar os problemas, conseqüentemente , não sabem qual a estratégia que deve ser usada para resolvê-los. 
Os resultados desta pesquisa, também indicam a necessidade de um trabalho que seja centrado nas operações fundamentais para que os alunos possam amenizar suas dificuldades, tanto nas estratégias, como nos procedimentos de resolução dessas operações.
Sendo assim, sugerimos que as escolas desenvolvam um trabalho nas séries iniciais do Ensino Fundamental para buscar conhecimentos, através da leitura, raciocínio lógico, pensamento crítico que os levem a compreender essas operações e, portanto, a busca de estratégias para solucioná-las.
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